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COLLECÇÃO DAS LElS llO IMI1ElUO DO BRASIL. 

1855. 

TOMO 18. PARTE 2.• SECÇÃO 50 .. a 

DECRETO N. o 1.Gi.H -de 18 de .\;4o'l', de Ul:):). 

Approva o RPgulamento para os Consl'ihos de hutuiriçâo erra­
dos pela Lei n." 21i0 do 1. o de lJe::..embro de J ~H. 

Ild por bem approvar o Hegulamenlo para os Conselhos 
de Inquirição creados pPla LPi numero dnz<~ntos e sessenta do 
prinwiro de DezPmhro de mil oito{~entos quarenta c hum, que 
c~om (•ste baix.a assip;nados pdo M arqHPZ d{~ Caxias , do M{~U 
Conselho, Ministro e Secrdario d'Estado dos ~egoeios da Guerra, 
que assim o lenha ententlido c faça executar com os despachos 
necPssarios. 

Palacio do ]tio de .Tanniro em dezoito de Ap;osto de mil 
oitocentos einco(•nta c cinco, trigesilllo quarto da lndqJCn­
dencia c do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

JJfarqucz de Caxias. 

Rl~GUL.l.JIE~'I'O. 

Approvado pelo Decreto n." 1.631 de 18 de Agosto de 1855 
para os conselhos de inquirição creados pela Lei n." 2GO 

do t.o de De;:;,embro de 18!~1. 

Art. 1. o O conselho de inquirição, que, nos termos do 
§ 3. 0 do Art. 2." da Lei n.o 260 do 1. 0 de Dezembro de 184.1, 
c"lPY!1 tomar conhecimento do máo comportamento habitual dos 
omc.iae~ rio (''WI'I'ito dPiillirlo 110 Ar!. 1611 do Codigo criminal. 
confürrnc o~ ~-" <lo .\rl. U." da Ld n." ()18 d{~ IH de .\goslo 
de 185:!, st•rá composto dn hum Presidcn\P, de palt~nk 11elo 
menos igual á do chefe in!(>nnanle do múo comportamento do 
ollidal accusado; c de dons voc.;aPs SUJH'Iion•s a eslt- 1:111 posto, 
ou {:m antiguidade 110 nwsmo posto. 

O mais moderno dos vog;ws cs<~revcrá os termos elo pro. 
l'nsso; c o mais antigo exercení as futtet;iies c)l~ inlerroganl{' 
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Art. 2.' Os officiaes componentes do consrlho de inqui­
rição nunca serão do mesmo corpo do accusado; mas sim de 
qualquar outro corpo do quadro do exercito, e na falta abso­
luta destes, da extincta 2.• linha com soldo, da (;uarda na­
cional em destacamento, honorarios com patente ou reforma­
dos. 

Art. 3. 0 Nunoo. se procederá a conselho de inquirição se­
não por ordem expressa do Miniskrio da Guerra dirigida <i 
autoridade superior competente da província, ou do corpo de 
exercito de operações 1'111 que se achar o oHicial accusado. 

Art. lL" O consl'!ho de inquiri1;ão será de privativa no­
meação dos commanrlantcs em chefe dos corpos de exercito 
de operações, dos commandantl·s. das armas c dos presidentes 
das províncias onde não houv<'f commando d'armas. 

Art. 5." Logo que qualquer das autoridades mencionadas 
no Art. 4. • receber a ordem para mandar verificar por conselho 
de inquirição o müo comportamento habitual de algum oiTicial 
que estiver sob sua jurisdicção, o rommunicará ao chefe do 
corpo do oiTieial aecusado, c rcquisilar;í a fé de oiTicios deste 
official, cúpias aulhent i c as d1~ todas as informações semcslracs 
de conducta de que constarrm as indiraçõcs c juizos sobre o 
máo comportamento ddlc, e o original d1~ lodos os documentos 
que corroborarem essas indicações r juizos das autoridades infor­
mantes. Fazendo então a nomeação do conselho, rcmctlê-la­
ha com todos os doeumcntos meneionados ao prcsi<!Pntc que 
nomear; juntando tambcm cópia authcntica da ordem do <:o­
vcrno para se proceder ao eonsclho, c aqucllcs doe.umcntos 
que pelo mesmo Governo forôm rcmettidos ou existirem na 
secretaria respectiva, que tcnhão conncxão coiit os pontos de 
accusaç.ão. 

Art. 6." O conselho se reunir:\ sem drlonga, c proeedcrá 
aos termos prcparatorios do processo s!'gundo a praxe dos con­
selhos de investigação aclopt;ula no exercito, c passará logo 
á inquirição de testemunhas que terão sido previamente requi­
sitadas á autoridade nomeante do eonselho, em numero nunca 
menor de trcs, nem maior de cinco, que scjão de reconhe­
cida probidade c isentas de suspeita. 

Art. 7. o Logo que o Cúnselho , pelas peças do processo 
e pelo depoimento das testemunhas, se julgar conveniente­
mente habilitado para ajuizar da accusação, o respectivo pre­
sidente mandará pelo vogal que escrever no processo organi, 
sar hum cxtracto fiel dos pontos c circumslancias da accusaç.ão, _.-
dos documentos que a corrobora rem, c das ordens que man-
dárão proceder á inquirição; c fará intimar tudo ao official­
accusado, prevenindo-o de que deve comparceer perante o con-
selho a fim de ser interrogado, marcando-Itw para isso dia 
c hora dentro do prazo de trcs dias. Este rclalorio será escriplo 
datado, e assignado pelo official que o organisar; c o acou-
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sado lkclm·ar;í por baixo ddle que fica scicntr, datar:í e assl~ 
~nará Psla deelara~iio. O relatorio de intimação será aBBPXO 
ao procPsso. 

Arl. H. o Comparrcr11do o oficial accusado, scrit interro­
gado sobre Lodos os pontos da accusação constantes dos do­
eumentos apresentados, e dos depoimentos das tPstemunhas; 
pennittindo-sc-lhe que em contestação e dPfcsa fa<;a verbal­
nwnte as observações que julgar coBvenienll's, as quacs se 
transcreverão no termo de interrogatorio, ou qtw as produza por 
Pscripto, se o rcquerPr, a fim de serem anncxas ao processo 
juntamente com os documentos que prctcndt·r apresentar como 
corrolwrantes de seu arrazoado. 

Art. n.o l'indo o iutcrrogatorio do ollicial accusado, o 
conselho, pesando devidamente as razües apresentadas pró e 
contra, dará sua opinião motivada, se julga ou não pro­
vado o máo comportamento habitual do accusado, declaran­
do-o em relação a qual ou quaes dos motivos mencionados 
no Art. 16ti do Codigo criminal, isto h e: 1. o, incontinencia 
publica c escandalosa; 2. o, vicio de jogos prohibidos; 3. o, em­
briaguez repetida, e !~.o ineptidão noto ria ou desídia habitual 
no desempenho de suas func\'ÜPg. 

Art. 10. Todas as SPssücs do conselho d<: iiHlUirição serão 
sPeretas: c o prQccsso nunca correrá á revelia do aceusado, 
salvo quando houver da parte deste formal reluetancia noto­
riamente infundada de eompan·ccr perante o conselho, do que 
se fará expressa e circumslaneiada mew;ão no processo. 

Art. 1 L. Depois do Conselho prof()rir sua opinião nos 
termos do Art. 9. o , a <iUal será assignada por todos os mem­
bros, o respectivo presidentf) remetterá o processo á autori~ 
dade nomeante, c esta o fará chegar, pelos tramites cornpc­
tenles, ü prcscnt;"a do Governo. 

Art. B. O processo será remettido da Secretaria d'Estado 
dos Negocios da tlucrra ao conselho supremo militar, para 
que este consulte, ü vista das provas da accusação c das de­
elaraçües c documentos do oficial, se elle está ou não no 
casn de sPr reformado por múo comportarrwnto habitual , se­
gundo o espírito das disposi{:ücs do § 3. 0 do Art. 2. 0 lla Lei 
11. o 2ti0 do 1." de Dezembro de 18t.1. 

Art. 13. Devolvido o prorcsso á S1~cretaria d'Estado dos 
Negocios da Guerra com a consulta do Conselho Supremo mi­
litar, o Governo, á vista delta e dos mais t1~rmos subsland:ws 
do rn1~smo processo, resolverá definitivamenlt~ solm~ o dPslino 
qtw deve ter o ollieial acensado. 

Palacio do Hio dl' Janeiro em 18 •lr Agosto 1lr 1855.­
llfarque:; de Ca.Tias. 
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li'orntulario Jtat•a o Jtro<•esso tlus ccnasellaulil ele 
iaua_uit·i~ãu .. 

(Lugar da reunião do consellw.) Anno de ... 

Processo do conselho de inquirição feito para verilicar o 
máo comportamento habitual de que h e al'ensado o .... F .... 
(posto, corpo e nome do official accusado.) 

'l'ci'Dilo dt• '"utuau:uo. 

Aos. . . . dias do mrz de .... <lo anuo de .... neste .... 
(lugar da reunião), tendo-se n~uni<lo P!ll ••.• (local da~ sessijcs) 
o conselho de inquirição , nomf'ado pelo .... F ... ( tratameu to, 
nome, posto c emprego da autoridade nomeante) em cumpri-· 
mento do Aviso do l\linisterio da guerra de .... (data do avi­
so), para verificar, nos t,pnnos do Hq~ulamento que baixou 
com o Decreto n. o 1.631 de 18 de Agosto de 1855, o nnío 
comportamento habitual de que h c aceusado o .... :F. . . . (pos­
to, corpo e nome do official accusado) ; sendo o mesmo con­
selho composto do.'. F .. , do .. F .. , e do .. 1<' .. • (postos, corpo.ç, 
nomes dos membros do conselho); a este conselho forão pre­
sentes os documentos annexos , dos quaes consta que aquel\c ... 
(posto do accusado), segundo a~ inl'oi'II~<H:i1t•s tio .... 1' ... (pos-
to e nome do ofllcial in f o rmant~) t.:Otnlll<Hillnnte do .... ( desi-
gnação do corpo) a que elle pertence (ou está addido) tem-se 
entregado a .... (declara-se o motitw do máo comportamen­
to habitual, dos designados nu Art. JIJG do Codigo Crimi­
nal, de que o olficial é acwsado). E porque rsta falta, se~ 
gundo o Art. 166 do Codigo Criminal do lmpcrio, a que se 
refere o § 2. 0 do Art. 9." da Lei n. 0 fj/~8 de 18 de Agosto 
de 1852, constitua m<Ío eomportarrwnln halJitual 11os ollieiaes 
do exercito; o conselho de inquirição, em cumprimento das 
ordens eitadas, vai passar a proePdPr aos n1~cessarios rxamrs, 
a lim de yerilkar a <~xis!Pneia da rl'fl'ri<la ralla: <' para eonstar 
SI~ lavrou o presenl<~ tt•rmo qur~ l'll o .... F ... (posto t' numr) 
vog-al mais modemo o t'SITPVi ~~ assig1wi. 

F .... 
(poMo\ 

UEAi!.!LL L-·· . .; . ,.... .. ,, ,., ... it!'iíií 
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C•llloriin- ;p nr:;Ln lugar, e na nrd.~m abaix;l iudil':ula, 
os S<•guinle' documentos: 

1." Olli;~io ela autoridatk nomeaal<~ do con.-;l'!ho ao prt•­
sid<'nlc nomeado. 

2. o Nonwa1·:lo do conselho. 
:J." Copia do aviso do minisll•l"io da grwna que mandou 

prorcd1•r ao conselho. 
'~." Fú de ollieio;; do official a1~cn~ado. 
i.i." Copias das informat;ií<'s Si~lllcsl raPs 1le rondnf'(a r<• la­

liras ;i aeeusa(·ão. 
li." Todos os docnmPntos originars qrw corroborarem ns 

pontos da nccnsac:ão, ~:u que filrcm fornecidos prlo comman­
dantr inforJnaull', ou {lf'[a aulorilladt• nom,•au!P do conselho . 

• \ llOI!l()<tÇiiO do I'OII~I'Jho SPt';Í llOS [I'I"IIIOS S<'giiÍil(I'S: 

Presitlcncia (ou commando d'armas) da prorincia di' .... (ou 
COillllJaiHIO em ehelc do .... , de.) 

Para o eonsdho d•~ inquiri~·;1o rJUP Plll l:llnlJH'ÍIIl<'nlo r.lo aYi­

so do lllinislcrio da ;:;urrra d1~ .... , <' ordem ria prcsider)('ia 
ria província de .... (quando o conselho for nomear/o pelo tom­
mando d' arma~,) ll'lll de verifh:ar o m;io cnmporlanH•nlo ha­
bitual de que ó aecu3ado o ..•. F .... (posto, corpo e nome 
do accusado); nomeio nos termos d<l regulamento approrado 
pPio Decreto n. 0 LG31 de 18 r.lcAgosto de J8~.i.'.i, Art. f. o, 

Prc3illcntr~ 

O Sr. F .... (posto, corpo c nome). 

Vogaes 

Os Srs. F .... (Idem.) 
F .... (Idem.) 

Os quacs orgamsarao o competente procrsso, de accor­
d,, com ns disposições do citado regulamento. 
(Lugar da rcsidcncia da autoridade nomeante) ... de .. di' ... 18 .. 

F .... 

(Dignidade.) 

O officio da autoridade nomeante do conselho para a 
convocação dellc será nos termos seguintes: 
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lll.lll" .... Sr. 

Tendo nc~tu data nouH'ado a Y ... presidente do consl'lho 
do inquirição que, em cumprimento do u\iso do l\linislerio 
da guerra de ... c ordem da presidPIH'ia de ... (se o nomean­
te for commandantP. d' armas), tem dt) v criticar o máo com­
portanwnto habitual de que he arcusado o ... F ... (posto, cor­
po e nome do accu.~ado); ren~elto-lhe a noml'a<;ão do dito eon­
sclho, a copia do eitado aviso, a fé de ollicios do aceusado, 
as eopias das infonnaçüc~ sl'mPstracs de conduda relativas ;i 
aet·usação; l' .... (mencioni'ío-se os mais documentos que hmnl!­
nm cunlnt a conducta do accusado), que t'orroborão a IIIe~­
ma aet·.usat;..1o; c ordeno que Y ... com o5 yog·:ws nouaeados 
formem o t·.ompelente proecsso nos t.~rmos do n•gulamento <JUt) 

baixou com o Heerdo n." 1.ü:JL de IH de Agosto de 185:). 
Deos guarde a V.... (Lugar da residcncia) .... de .... 

18 .... 

lll."'" Sr. 1<' .... 

(posto, corpo e nomP. do 
presidente nomeado.) 

l<' .... 

(Dignidade.) 

No mesmo dia, mcz, anno e lug-ar no termo de autua­
ção declarados, o conselho d1~ irurniri<;ão , tendo reYisto os 
documentos de folhas. . . . até folhas. . . . que cstabelt>cl'm a 
aceusação de .... (motivo da accusaçüo) feito ao .... lê .... (pos­
to, corpo c nome do official accusado), depois de examina-los 
com reflexão e madureza, eoncordou unanimemente na w•ers­
sidadc de ouvir testemunhas que dcponhão soLrc os molilos 
da accusação., para melhor orienta-lo em sua opinião dcllni­
tiya : c estando presentes aqucllas que forão indicadas , pas­
sou-se á inquirição dellas pelo modo que abaixo se sl'guc. 
E para que conste o referido se lavrou o presente tl'rmo que 
eu o ... F ... (posto e nome}, Yogal mais moderno, o escrevi, 
c assignei. 

F .... 

(posto.) 
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L" Testl'munha. 

F.. . . (nome, naturalidade, idade, estado c profissáo dtt 
testemunha) testemunha juramentada sobre os Santos l~vange­
lhos pdo .... F .... (posto e nome do official interrogante) 
I{UC exerce twste conselho as fnnr.çües ll<l interrogantc, a qual 
pronwllco dizer a wnladc qtw souhes•c do que lhe fosse 
perguntado; e do eostumc nada dissl' (ou disse que era tio, 
primo, compadre etc., do accusado.) 

Sendo-lhe perguntado st~ sabe que o .... F .... (posto, 
c,.,rpo c nome do accusarlo) h e avezado a .... (o motiro da 
nccusaçlio) como consta das accusaçücs que lhe forão feitas 
nos docnml'nlos que forão lidos a elln testemunha , rcspon­
deo .. :. (o depoimento drt testemunha com todas as circum­
slancras que clla relatar.) 

E nada mais disse: c sendo-lhe lido seu depoimento rati­
ficou-o, por acha-lo conforme, e assignou-o com o dito .... 
(posto) inlcrrogantc. l~u o .... F .... (posto c nome) yogal 
mais moderno o escrevi. 

F .... 

( Appcllido do ·interroganfc) 

Srg1wm-sc analogamente 

2." Testemunha. 
3." Testemunha. 
4. • Testemunha. 
5.• Testemunha. 

1' .... 

( 1Yomr da testemunha. ) 

~ (8r forem nrcrssarias.) (') 

l\o llH'Sillo dia, mrz, nnno r Jn~ar no trnno da anluaçiío 
d~·elarados, o conselho rk itl'~niric:ãn, dc·pois 1k aprc•riar dr­
' Hlamenlc o depoimt>nlo das tres ( o1t cinco) lt'sl«"lllllllhas, c~ 
de eonfronla-lo com o conlrxto dos doennwnlos comprohato­
r!os da aceusação de máu comportamrnto habitual Ih ta ao .... 
I<· ... (posto, corpo e nome d'o arcnsado) achou que sobre 
ellc prsa responsabilidade pela culpa de .... (o motiro especial 
drt accusação); c p.or iss(} assentou qne devia fazer notificar 

(') i\:1 inquiric:fio das I.Pi<lrnnmhns o intt·rru~wntP púdr fazPr '" pPr;mnt:J<; 
t)tW forrrn julgadas ron' rnirntrs para Psclt~n•t·inH•ulo ria Httltt'ria, a~ quat':->, 
hf•m rotno as rr,...;po~tn~, srrão transfTiplas no~ clf'}loinu•ntn:-;, ttuln pt!l' l'\t1·usc-', 
do mr~mo modo tp!P todos os mais (('l'mos oln prol'l'."o _ 
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o accnsado para compareePr pPrante o consl'lho a fim de sc·r 
interrogado, e apresentar wrbalmente ou por Pscripto as razões 
que julgar eonrenh·nte iÍ sua defesa : do que para constar 
se lauou o presente lermo, que yai assignado por todos os 
membros do eonsl'!ho. l~u o .... F .... (posto c nome ) yogal 
mais nux.lerno o t•scrcvi. 

I< .... 

(posto) Pwsitknte. 

F .... 

(posto) Vogal. 

F .... 

(posto) Yogal. 

Neste lugar se collo~;a o rl'!atorio de inlitllil«;iío ao acnr­
Slldo, o qual será e.~:oripto, datado e assign:1do pelo o'li­
cial CJUC rs~;rcve no pro:·c•sso, e será pnnrn m:tis on lll!'nos 1'011-
erbido nos seg-uinte~ ll'l'!l1os: 

Relataria de intimar:üa. 

O consdho de inquiric:iío, c·onlp:~.~lo dl' F.. . (posto, I 
rorpo c nome) eo111o prusiel<~ll!P, ~~ tl!' F ... , c~ F ..• (posto8, ~ 
corpos c nomr:s) 150lllo ro;~:ll's, IIOilll'ado pPlo .... F ... ( lra- 1 

ta/JICII/0, posto, nome e emprcyo da antoridadr: nonwantc ), 
«'IH cumprimento do .\1 i.;o do ~llinis!Prio ela t;twrra de• ..•. 
(data do Al'iso) para y:•rilicar o múo rolupoitartH'Hto habitual 
do .... F. . . . ( JW.<fo, corpo c nome do atcttwd'J) ; faz-lhe 
constar Cf!W se•u COJlllllaJHlante o .... F... (posto c nome do 
official in{onwwte) 11as infórm:u:ril's de concluda n·IaliYas a ... 
( tacs e taes sem?strr:; de ta! e tal anno} informou que rlle se 
tem dado a .... (o ohjcrto da wr·usar1i.o): c qnc rsla inf'or-
mae:iío h e corroborada por ... ( Ul"ntiunr'to-sc, se houverem as 
partes, ctr., n·!atirrrs ao r·aso r·om tf,•âara~·r7o das autorida-
drs r~ fiCS!was qtte as dirif!irúo, c dw;ucf(as a quem forão 
diri!1ilas): c .iunlillll'~llll' pdo depoimento <11' •••. (tantas J 

L·.-!•'llllltllns 'lll!' forfto itHtllil'idas sobre a Jll<'S!Ila ac·rusac;<to. 
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E porqtH' o comdhe ~e aelu~ com t•nciilo, ü yista das cita­
das infnrmat;õcs, documrntos c depoimentos, que sobre o di­
to .... I<' ••• (posto e nome do accusado) pesa responsabilidade 
pela culpa de que h e accnsado; notifica-o para romparcccr im­
prdcrivelmcntc, perante o mesmo cons<"lho, no dia .... de •. 
á~ ...• horas da .... p;,ra st•r interrogado, c apresentar as rn­
zõt~s qnc tiver em sua defesa, verba 1m ente ou por escripto; 
sob pena de corrPr o processo á rcYclia se honwr de sua parte 
formal rclutandn, twtodam:~nte infundada, de comp::neeer. Sala 
das sPssões do conselho, em .... (lugar da reunido) . .. de ... 
de 18 ... 

F ... 

(posto) \-o;.!:al mais modemo do ronsclho. 

Fieo sciente. ( lJéÚ(JIUCÇâa do lll!Jfl1') ... . de .... de 18 ... 

F ... (nome do accusado). 

(posto) 

Aos ... dias do uwz til' .... do anuo lk ..... IH'sla ..• 
( luyar da t·eun ião) no .... ( local das scs.~ãcs), tendo-se reu­
nido o ennsclho ck inrittirit;iío, IH'I'antl' ellc eomparccco o .. 
F ... (posto e nome dr1 ar·rusrdu), ;u·t·ns:Hlo de .... (o objc­
t'{o da ar·cusaçüo), alitn de ser interrogado, c produzir sua 
defeza; do que para constar, e a fim de proceder-se ao in­
h'rrogalorio, se lavrou este termo, que cu o .... F ... ( pos­
to c nome) vog-al mais moderno escrc\'i c assignei. 

F ... 

(posto) 

IntciTOgatorio do aCtumdo. 

Foi pr·rgnnlado ao aecusarlo pelo .... 1: ... (posto c no-
1W!) qun exPrcc ilS funcr;1lt•s de intcrrog-antc, seu nome, po~­
to, corpo, naluralitl1trlc, idade e citado. 

ltcspoll(lt•o dtilfllar-se F ... , ser. . . (posto) do ... . 
( t'orpo), lt~r de idade .... illllltl'i; !ler natural de ... , c ... . 
( r·a11d;1, o•t :;o{lciro ou t·iuro). 
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Foi-lhe mais perguntado se hali<1 sido noti!lcado para 
comparecer perante o conselho de inquirit;ão; se havia lido 
o rclatorio de intima~.ão; e se o assignára. 

llespondco que ... , eel. 
Sendo-lhe lidas as informarües semestraes de condueta a 

seu respeito, as parte:. sobre éue dadas, e os depoimf'ntos 
das testemunhas; foi-lhe perguntado o que tinha a ex pôr 
em defeza das accusações que lhe cruo feitfls. 

llespondeo.... ( transcrcncm-sc circumstanciadamentc as 
ra.:õcs que expendcr o acwsado). 

Foi-lhe lambem perguntado se tinha de apresentar por 
escripto algumas considera~õcs mn sua dPft•sa, e documentos 
em apoio dellas. 

Respondco que .•. , etc. 
Foi-lhe finalmente prrgnntaclo se nada mais tinha que 

rl'presentar, on expt,r ao conselho. 
Ilespondeo ... , etc. 
E nada mais se perguntando ao arcnstHlo, nrm allrgan­

do elle outra nlguma consa, deo-s<~ por lindo o intcrrogato­
rio, que sendo por clle lido, c achando-o conforme, assi­
gnou-o com o oOicial intcrrogantc. Eu o .... F ... ( ]Josto c no­
me) vogal mais moderno o escorcyi. 

F... F ... (nome do accusado.) 

( Appcllido du intcrrogantc.) (posto.) 

N. H. O interrogante p<í<le fazer ao nrcusado todas as 
perguntas que flirem julgadas iudispensawis para !~selarccimcn­
to do comclho; e tanto estas co1110 us respostas devem ser 
cx.arada~ no interrog-alorio com toda clareza c prceisão. 

Colloea-sc neste luiíar a rl<~feza por cscripto, segnitla dos 
mais documentos qnc o accusado apresentar. 

~o mc>lll:1 dia, mcz, nnno c lugar do intcrrogntorio 
feito no aecnsado, logo rpH' foi d~Hlo por lindo o mesmo in­
terrogatorio, o conselho recebendo do dito aeeussado a defe­
/a por cscripto, c. . . . (tantos) documento~ qne clle aprc-
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seu! nu (sF hottllP/' dc{I'Ja c dorumrntos), fpz retira-lo dil sa­
la das scssii1~s; c annexatHlo ao pro:·psso a rel'eritla ddeza, 
(' documentos qnc vão de folhas .... av~ folhas ... ' passou a 
tomar Pm considPração as razões prolluzidas pelo accusadu 
1'111 sua defeza , c contrapondo-as ás provas da accusação, 
jul~ou-sc em sua conseiencia plenamente habilitado par:t de­
cidir sobre a ma teria em questão: por isso, c para proferir 
sua opinião, se lanou o presente termo que eu o .... F ... 
(pu~ to e nome) yogal mais moderno o escreYi c assignei 

(posto.) 

Opinilin do ronselho. 

A yista das infonnac;Õl'S dadas pelo .... F .. , (posto nu­
me do official informante) commandante do .... (corpo) so­
lm~ a condueta do .... (posto) do nwsmo corpo F ... (nome 
do accusadu), nos srnwstres ( tacs c tars de tal c tal anno); 
das partes contra elle dadas por F ... , F ... , de. (nomes c 
cathffJOI'ia:l dos au torrs das partes), a F ... , c V . .. !'te. 
(nomes c calhcgorias das autoridades a quem {'oriin dirigi­
das rts partes); c dos dPpoimenlos de ... , (tantas) testemu­
nhas; o conselho de inquirição he de opinião que está con­
dudnntcmente prorado o m<Ío comportamento habitual do 
dito .... F . . . (posto, corpo e nome do accusado) por .... 
(a qualidade da culpa prot,ada); não o.bstantc as razões por 
dle apresentadas em sua defcza , as quaes o conselho julga 
improcedentes; porque. . . . (declara-se aqui circunstanciada­
mente o fundamento da proposição de improcedcncia). Sala 
das sessões, em .... de .... de 18 ... 

F ... 

(posto) presidente. 

F ... 

(posto) yogal. 

. F ... 

(posto) vogal. 
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Se uepoi~ do (]I'JlOilll!'lliO da~ IP,;If'lllllllha., o (',()IJSP]Ilo ('jj­

tender qtw uãn (•stá prorado o tll;io cmnportamenlo habitual 
do accusado, n;io te111 qtw ou ri-lo; e por consrguinl<' não 
deve formular o relatorio de intimação. Portanto, logo depois 
do <iPpoimenlo da ultima testemunha, lavrar;\ o termo 
que rstá nrsse lugar no formularto ató <Ís palavras- aeltou 
qtw sobre Pile-, c o conduiní do modo seguinte: 

.... não pPsa respons<~bilidadc pela culpa de .... (o mo­
tivo esprcial da accuHtçiío): por is:.;o, c para o eonsPiho 
proferir sua opinião, se larron o pre~ent.e termo que rai 
assignado por todos os mem h r o,; do llli'SIIIO eonselho. Eu o .. 
F ... (posto c nome) vogal mais 111oderno o cserni. 

F ... 

(posto) prrsid<'nl<'. 

F ... 

(posto) rogai. 

F ... 

(posto) yogal. 

Opiniiio do crmsel!to. 

( SPgnc os llH'smos krmm do l(n·umlario ató a palaua­
opinião- c rlrpois mntimía dPstc modo: ) 

.... que não cst;í condudentPmcnle provado o múo com­
portamento habitual do dito .... F ... (posto, corpo e nome 
do accusado) por ... (o objeclo da accu.çaçào) ; porque .... 
(declara-se aqui drcunstanciadamente a ra:::ào pela qnal 0 
conselho julga incf!ica::c.~ as informaç<Jcs e partes accusatoria.ç 
para constitui rem prova de máo comportamento habitual). 
Sala das sessões, et<~. (como no formularia). 

Se o accusado não comparece no termo marcado, c o 
conselho reconhece que ha da parte delle formal rclutaneia, 
notoriamente infundrn.la de comparecer; depois de ajuntar-se 
ao processo o relatorio de intimac;ão, lavra-s0 o seguinte 
termo: 

Aos •... dias do mez de .... do anno de.. . . nesta ...• 
(lagar da reunião), no. . . . (local das sessões), tendo-se 
reunido o conselho de iiH[Uil"ição; c não comparecendo o ac-
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t'llS:ulo, adtalHlo-sP llntlo o prazo f(IH' llw f\1i mareado, 1'<'­

''onht•eendo-se han•r tia parte ddle formal rdnlancia uo\o­
rt:IIJl;'nle infundada de comparecer; porqLw. . . . ( dcc/arão-se 
os motit•o.~ pelos ques o con~cllw recon!tccr haver da parte do 
ar·<·usrulo formal rr'luctancia, notoriamente 1:n[undada de com­
]1((/'ecer); assL'Jlton o consPI h o dewr progredir nos termos do 
proe<'sso ú revelia do aecusado, de aectlrdo eom o disposto 
no Art. 10 do reg-ulamento approradn pelo neerelo n." 1.G3J 
de ltl de Agosto d<~ 1835: pelo que, julgando-se Plll sua 
t·onsci<'rll·ia pltma111cnte lrahililatlo para, sob as provas aprf'­
sc•nt;:t!as, prol'<~ rir sua opini;-,o úcPrea da mat<'ria <'!ll queslfío; 
l;n roti-SP o Jli'<'S<'Ille krmo qu<' <'11 o .... F .... (Jiosto r 110-
111•') \u,_:·al mais modPrtlO Psrrni ~' assignPi. 

F ... 

( jiOS{O. ) 

Opinirio do I'OJisf'lhn. 

I.\ nwsma do formulario, Pxrluintlo-st• a pari<' tlt•sde as 
p:ll;.nras-niio ohslanlt' .... n!i• ao fim). Sala da~ SPSSÕPs, de. 
(como no (onnulario ,I. 

St~ o eonsl'lho acha nit del'eza, e doenmPnto do at(~ltSiHio 
proras IPga<'S irrecusaveis rel'utatorias da accHsat;[ío, pdas 
qua<~s considera não provado o müo cotnporlamPnto Jrahilnal 
do ditn aceusado, profere sua opinião segundo os IIWSBIOS 

termos da do forrnulario eom a tmea das proposiç:ües ;lllir­
matiras por negativas, c com a deelaraç(lo dos 111oliYos por 
que julga procedentes as provAs da dt·lba. 

Todns as folhas escriplas do proc<'s~o seriío numeradas 
desde a do fronlf~spieio alô a em que os lll<'llllm>s do consl'­
lho assignarem a n·spcdiva opinião. 

Findo o processo, será remettido ;i :mloridadP nonwante 
com offieio do pi'<'sid<'nlc dP!IP, nos termos sPguintef': 

STM-DIDOC-COGES-LEGIS



( 512 ) 

lll."'" .... Sr. 

Passo ás mãos de V ... o processo do conselho de inqui-
rição feito por ordem de V ... de ... do mez ... , ('111 cuin-
primento do aviso do Ministcrio da guerra de .... para ycri-
ficar o máo comportamento habilnal de que he accusado o ... 
F . .. (posto, cmpo e nome), do qual conselho fui r resi­
dente. 

Deos garde a V ... (Lagar da reunião) .... de ... 18 .. 

lll.mo .... Sr. F ... 

(Dignidade e emprego da auto­
dade nomeante). 

F ... (o presidente). 

(posto.) 
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